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Prefácio 
TEMOS A PALAVRA

As palavras saem quase sem querer,
rezam por nós dois,
tome conta do que vai dizer.
Elas estão dentro dos meus olhos,
da minha boca, dos meus ombros.
Se quiser ouvir / É fácil perceber [...].
As Palavras, Vanessa da Mata

É... assim são as palavras, “saem quase sem querer” e se 
infiltram nos demais elementos da linguagem e se deixam infiltrar 
pelas sutilezas (às vezes nem tão sutis assim) da história, da cultura 
e do viver de cada dia do falante. É... assim são as palavras! Fios 
sublimes do poeta; elementos de descrição e análise do linguista, 
do lexicólogo e do terminológo; nós iniciais do tecer lexicográfico e 
terminográfico; elementos do discurso (técnico, literário, científico 
etc.). É... assim são as palavras! Elas se compõem, transformam-se, 
renovam-se, articulam-se, escondem-se e reaparecem, adormecem 
e se despertam com outra roupagem ou, ao sabor de seu ourives, 
reaparecem com roupa antiga, para dar um ar retrô ou, às vezes, um 
proposital estilo antiquado ao todo... ao texto, ao discurso.

Biderman (1998, p. 81), em um breve resumo de seu clássico 
artigo “Dimensões da Palavras”, disse que “A palavra é a pedra 
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de toque da linguagem humana”. Para a autora, “Vários são os 
ângulos sob os quais esta complexa matéria pode ser analisada. 
[...] o valor mágico da palavra e a potência criadora do verbo; a 
dimensão cognitiva que se associa ao problema da nomeação 
e da designação da realidade, gerando o vocabulário das línguas 
naturais; a dimensão significativa onde se examina a questão do 
signo linguístico e sua relação com a realidade”. 

Cabré (2005, p. 85) também faz interessantes considerações 
sobre a palavra ao observá-la por um desses possíveis ângulos: o 
da Terminologia. A autora afirma que “as unidades terminológicas 
[as palavras em contextos especializados]1 são inerentemente 
poliédricas, isto é, unidades que integram ao mesmo tempo 
aspectos linguísticos, cognitivos e sociais, com independência do 
fato de que uma pesquisa sobre os termos pode adotar uma posição 
integradora ou se limitar ao estudo de apenas um fenômeno dentro 
de apenas uma cara do poliedro”. 

Assim é compreendida a palavra, objeto de descrição e 
análise, neste livro. Os autores apresentam, descrevem e debatem 
questões relacionadas a esse objeto poliédrico e, talvez por isso, 
tão complexo, criador e mágico. Entretanto, embora se debrucem 
sobre as palavras a partir de diferentes ângulos, uma questão é o 
cerne de todos os textos e os unem em torno de uma temática: a 
problemática do bilíngue nas “Ciências do Léxico”. 

Segundo Durántez (2003), a Lexicografia plurilíngue foi 
a precursora da Lexicografia monolíngue (p. 177). Entretanto, o 
que se observa, ainda hoje, é que a Lexicografia plurilíngue não se 
desenvolveu ou evoluiu como aquela monolíngue, uma vez que nos 
atuais dicionários bilíngues que se encontram em circulação das 
mais variadas línguas, entre elas o italiano, o espanhol, o francês e 
o inglês, as lacunas existentes não são poucas. De fato, é comum o 
usuário desse tipo de obra deparar-se com inexatidões semânticas, 
vazios linguísticos e definições deficitárias em seus verbetes.

1.	 Tradução e adendo nossos. 
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Em consonância, Bevilacqua (1993, p. 18) afirma que “a 
cultura renascentista e o aparecimento da imprensa é que dão 
verdadeiro impulso à Lexicografia. Surgem, efetivamente, os 
primeiros dicionários bilíngues e multilíngues como resultado da 
necessidade da crescente integração entre os povos.”

Mas, quais seriam os parâmetros lexicográficos para a 
elaboração de dicionários bilíngues, lembrando que nesse tipo de 
obra existe a transmissão do conhecimento de duas culturas? Quais 
as consequências e/ou mudanças que a globalização trouxe e/ou 
traz para a concepção desse léxico que é e/ou será veiculado em 
duas línguas? 

Este livro nasce, portanto, do anseio de organizar uma obra 
em torno da palavra. Não em torno da palavra em si mesma, mas 
sim sobre a palavra (do português do Brasil) nesse movimento do 
“infiltrar e deixar-se infiltrar” no e com o outro, com a palavra do 
outro, com o olhar do outro. Esse outro, “estrangeiro”, em sua visão 
de mundo e recorte da realidade faz uso de outra palavra: da palavra 
estrangeira. Este livro trata, portanto, de questões bilíngues em que 
se desenvolvem reflexões sobre o léxico do português do Brasil 
em contraste com o léxico de outras línguas do ponto de vista da 
Lexicologia, da Lexicografia, da Terminologia e da Terminografia: 
as Ciências do Léxico.

Essas Ciências, em maior ou menor grau, dão os subsídios 
teórico-metodológicos para que os autores, no uso da palavra, 
desenvolvam suas análises e reflexões sobre esse objeto. 

As primeiras palavras são de Faulstich e Vilarinho. Em seu 
texto, as autoras discorrem sobre o quão versátil e complexo é o 
lidar com a palavra. De fato, “[...] na descrição da ‘vida’ de uma 
palavra, as implicações gramaticais e lexicais são consideradas, 
e, quando observadas no uso, funcionam como um reflexo do 
pensamento humano”. Em seguida, percorrem o caminho da 
Lexicografia, perpassando os dicionários bilíngues, acrescentando: 
“A organização de um dicionário bilíngue pode conduzir a uma 
interpretação equivocada, como a noção de que a aquisição do 
léxico bilíngue se dá num input simultâneo. [...] para refletir sobre 
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essa dificuldade e, consequentemente, para chegar à composição de 
um bom dicionário bilíngue, é preciso que o elaborador deixe claro, 
na apresentação da obra, o conceito de bilinguismo e o método 
de Lexicografia bilíngue a ser empregado”. As autoras tratam, 
também, a questão do ensino de português como segunda língua 
e como língua estrangeira, especialmente para os surdos e índios. 

Bugueño Miranda assume a palavra e discute os fundamentos 
da classificação de obras lexicográficas de L2.  Segundo o autor, 
dado o “ainda precário panorama de obras que lidam com uma 
língua que não é a língua materna do usuário, objetiva em seu texto 
oferecer um panorama dessas obras lexicográficas”, ou seja, as 
obras bilíngues. O autor apresenta uma revisão das classificações de 
dicionários existentes e discute o que, para ele, são as classificações 
impressionistas, funcionais e aquelas feitas por critérios linguísticos. 

Seguindo as reflexões sobre obras bilíngues, Fuentes Morán 
e Nadin, no uso da palavra, descrevem e analisam algumas formas de 
condensação de dados lexicográficos em dicionários de espanhol 
para aprendizes brasileiros, quer dizer, abordam algumas operações 
linguísticas diante das quais textos ou sequências proposicionais 
em linguagem natural se transformam em “pseudotextos” na 
elaboração de verbetes para dicionários bilíngues e passam a 
palavra a Zavaglia que discute os problemas de se estabelecer 
os equivalentes entre duas línguas, neste caso, o português e o 
italiano, tocando, portanto, em questões relacionadas à própria 
concepção da tradução, na medida em que o lexicógrafo desse tipo 
de obra, “não pode prescindir dos equivalentes, pois sem eles o 
seu trabalho não se concretizaria”. Ainda sobre a língua italiana, 
mas nas palavras de Baccin, discute-se a função e a relevância de 
exemplos lexicográficos em obras bilíngues para a produção de 
textos, uma vez que a autora acredita que “O dicionário pedagógico 
bilíngue visa elucidar as dúvidas de léxico do aprendiz e auxiliá-lo 
na aquisição do léxico em língua estrangeira”.

De palavras mais complexa tratam três autores: Simão, 
Xatara e Kasama. A primeira discute a problemática das unidades 
fraseológicas em espanhol e seus equivalentes em português em 
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dicionários usados no contexto do ensino da tradução. A autora 
observa, também, que “Em se tratando do par linguístico espanhol-
português, ainda prevalece uma escassez desproporcionada de 
dicionários bilíngues, sobretudo se levamos em consideração a 
importância que o idioma espanhol adquiriu no contexto brasileiro 
nos últimos 20 anos”.

Xatara, por sua vez, e também no contexto da tradução, 
discorre sobre a questão da identificação e tradução de expressões 
idiomáticas e observa que “o que se verifica, muitas vezes, é que 
o tradutor, apesar de poder contar com obras lexicográficas bi ou 
plurilíngues, unilíngues, terminológicas, enciclopédicas, entre outras, 
nem sempre vai de encontro com as informações ambicionadas 
disponíveis em quaisquer tipos de repertório lexical”.

Kasama descreve e analisa os problemas dos etnônimos 
injuriosos em dicionários português-espanhol. Para o autor, “Ao 
tomar um nome de um povo ou grupo social como forma de 
ofensa dirigida a qualquer indivíduo que apresente características 
(em geral, estereotipadas) próprias daquele grupo social ou povo, 
inevitavelmente, cria-se uma celeuma” e propõe duas questões para 
discutir em seu trabalho: “seriam os dicionários sustentadores e 
difusores de preconceitos e estereótipos ou estariam apenas cumprindo 
seu papel de descritores? E no caso de dicionários bilíngues voltados, 
predominantemente, para consulentes que estão em processo de 
aprendizagem de um dos pares de língua da obra: serviriam essas obras 
para corroborar informações que possam fomentar controvérsias em 
situações de contato entre línguas/culturas?”.

Fernandes e Parreira levam as palavras para outro ambiente: 
a sala de aula. As autoras investigam o uso do dicionário bilíngue 
por aprendizes de francês no nível superior, visto que acreditam 
que “todo aprendiz de língua estrangeira (LE) sentirá, em algum 
momento, necessidade de consultar um dicionário, seja ele em 
papel ou digitalizado”. Questões interessantes surgem, tais como: 
quais tipos de informação um aprendiz de LE busca e espera 
encontrar em um dicionário bilíngue e se, de fato, ele consegue 
obter resultados positivos em suas consultas.
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Com Noimann e Bevilacqua, Orsi e Baffi-Bonvino a palavra 
é outra: é a palavra em contextos especiais ou especializados. 
Noimann e Bevilacqua apresentam as bases para a elaboração de 
um dicionário que trata de um aspecto especial das palavras ou, dito de 
outro modo, da relação especial existente entre elas: um dicionário de 
regência verbal, interface essa mais do que oportuna em se tratando 
de preposições, para o par de línguas espanhol e português do 
Brasil. Orsi e Baffi-Bonvino lidam com a palavra da/na moda: a 
palavra especializada.  Essas autoras ampliam o horizonte e colocam 
sua palavra em contraste com outras, e não outra palavra, e propõem 
um dicionário trilíngue nas línguas português do Brasil, inglês, 
variedades americana e britânica e italiano dos termos da Moda, 
no que diz respeito a peças da indumentária (saias, blusas, calças) e 
acessórios (bolsas, echarpes, anéis, brincos).

Desse modo, temos uma obra que reúne discussões sobre 
o complexo e, às vezes, inusitado mundo das palavras.  Com a palavra, 
portanto, os autores...

Odair Luiz Nadin
Claudia Zavaglia
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